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mulo Território
Todos os povos cultos ou

incultos teein o seu repre-
sentante, que defende os
seus direitos; uma espécie
de procurador que zela os
seus interesses em todas as
circuuistancias e eniergen-
cias da vida humana, pro-
curando estabelecer a .paz
e harmonia entre elles e
trabalhando, energicamen-
te, pelo seu, engrandecimen-
to e prosperidade.

regular

Si o olhamos pela face
política, vemos os seus des-
cendentes destituidos das

i garantias das leis, que as
autoridades juraram ou pro-
mettéram cumprir fielmen-
te, condemnados ao ostra-
cismo, tomando parte nos
comícios eleitoraes somente
aquelles que sujeitaram-se
aos mandões da terra e ju-
raram a mais objecta sub-
serviencia, renunciando li-
berdade, vontade, convicção
c até a própria dignidade.

,, Si apreciamos ás suas li-
nànças, vemos estrancareui-
se as fontes productoras
pelo esgoto constante esem-
pre crescente dos tributos
injustificáveis ; as rendas doNa sociedade -^-"' 
p0vo. thesouro da fortuna

mente constituída, além dos diminuirem 
consi-seus representantes, Kg] ^ávelmente, ameaçando

priamente ditos, cada chere ir-
1 t desapparecerem pelo confis-dos seus poderes públicos, co tf *

entende-se, é nm represen-, es fflobilizadog.
tante delia, a quem devei \T' ? ,. , i No commercio o governogovernar com sentimentos . . . &* 1 - , • n K' é o sócio principal, com
paternaes de justiça e De- f f ' -: ,1 , . j.J.: • -. _ '¦ maiores vantagens e ineilio-nevolencia dirigindo comi &¦ res lucrosacerto e moderação os seus v ' ¦ .

, ,. ,1 ZZ i Nas outras industrias edestinos e mantendo a or-1 . .
a. ¦„•, i„ ira profissões a crise ainda édem e a tranq umidade entre * -

i ã~ ^ÀX mais grave; todos os produ-os seus membros, de modo , f

que o grande, poderoso e ctos que escaparam a acçao
} , *L r - ^ ¦¦ devastadora das calamida-rorte, nao esmague o pe- „.

a i -a ~ ítn ; des, que nos amigem, sao
queno, desprotegido e ira- , J * 

í fl
co; e possam todos, desas- ce11 ' ...*". «" , ,

\ ~r.A^ A« gello, attrahente de todossombrados, separados ou fe . ' .
collectivamente, se entre- íos demals-

gar aos labores que lhes1 Si o exammanospelapar-
fornecem os meios de sub- te econômica, recuamos a-
sistencia e o engrandeci- terronsados ante o quadro
mento da pátria, da familia afflictivo que verificamos ;
e da sociedade,confiantes na os impostos violentos e cru-
efficacia das leis que os re- eis absorvendo todas as re-

gem e são fielmente obsèr-i servas do povo, adquendas
vadas. com tantos sacrificios, e

Até os selvagens teem o invadindo os seus capitães
seu chefe, a quem respeitam o tornarão em breve sem
e obedecem, o qual impõe recursos e sem alento, re-
a ordem e a harmonia entre duzindo os ricos á pobresa
os da sua tribu, estabele- je 

os pobres á miséria des-
cendo o respeito reciproco sesperadôra
entre os direitos e interes-
ses de todos-

Só o pobre Ceará não
goza dessas garantias, não
tem quem o represente nas
suas mais justas e varias
manifestações; é um pobre
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I no eterno esquecimento, si'

s. s. não impuzer o presti-
gio de sua autoridade.

Não nos julgue o sr. Soa-
res da Câmara muito pre-
venidos contra o sr. admi-
nistrador José Pinto. Te-
mos, para descrermos .com-

emente de seus bons
officios,o sjupassado de lon-
gos annos que nos autorisa
a tudo suppor delle.

E\ poi ¦*, assim e nas condi-
çíes já r fe;i:las que.s^.n e ,
perar medidas por parte do
mesmo administrador, ao
meuus para sanar as maio-
res irregularidades, é fei-
to o serviço do corre'o am-
bulunte (!) que tein varian-
tes na sua execução confor
me seja elle feito nos ex-
pressos de passageiros ou
nos mixtos de Qirixadá a
Senador Pompeu e ramal
de Maranguape.

Nestes, o empregado do

I ?.'..ií!.vw.,1'-'"'-''

'

Onde buscar o remédio
pu ao menos o linitivo de
tangos males ?

Nos poderes públicos ?
Não, que são elles os

nossos maiores inimigos.
Si nos dirigimos ao po-

orphão abandonado, sem' der legislativo, os seus mem-
pai, sem tutor e sem cura-1 bros, pjovando que não são
dor, cabendo-lhe apenas a os nossos representantes e
triste sorte do desejado e sim do sr. Accioly, a quem
explorado orphão Eyra, de- não querem desagradar,
pennado nos seus direitos para não perderem os com-
e nos seus íiaveres. | modos e as vantagens de

Vive ha muitos annos em que estão no goso, protes-
completa conflagação, to- taram a mais baixa e vil
lhido nas expansões da acti- subserviência, e, com anima-
vidade humana, cercado de es mancos e inconscientes,
infortúnios mil e roubado trotam pelo cabresto, con-
em seus. direitos de repre- vertendo em leis tyramnas
sentaçao politica e social.l contra os seus irmãos e

Si o encaramos pelo lado quiçá, mais tarde, contra si
social, vemos os seus filhos mesmo, os projectos infa-
conflagados, perseguidos a- mes que elle lhes dá de pro-
trózmente e cruelmente op-' teção escandalosa para uns
primidos, acocorando-se a e de persiguição cruel para
um cante trêmulos e timi- ¦ outros,
dos, ou abandpnando os Si appellamos pare o ju-
seus, lares, os seus bens, os diciario, elle bate-nos ás
meios de subsistência, quan- portas; e, como judas, en-
do estes não lhes são con- trega-nos acorrentados aos
fiscadás e fugirem ¦ aterro-.' nossos inimigos, com medo
risados para outras para- das leis de reforma, verda-
gens com receio de maiores deiras guilhotinas que osr.
perseguição, Accioly tem de fauces es-

CONSELHEIRO RODRIGUES JÚNIOR

Perdura ainda em nosso coração a pungente dôr
com que nos ferio a morte desse illustre homem de

Estado, cuja vida foi sempre edificante exemplo de
virtudes.

Fazem três annos que sua morte veio enlutar o

paiz inteiro.
Puro entre os mais puros, honrado entre os

mais honrados, na sua vida não encontraria o mais exi-

gente analysta uma falta que lhe deslustre o nome.

E' crystal puríssimo aonde se reíiecte toda a grandesa
de sua alma. ' ;

Chefe político de real prestigio, sua palavra
foi sempre ouvida como um evangelho e seus ensina-
mentos, lições proveitosas de acendrado amor á pátria
que tanto extremecia. Ninguém o excedeu nas pu-
gnás em prol do levantantamento de nossa terra, cuja

população inteira ainda chora, sentidamente, o seo des-
ápparecimeiito.

O Jornal do Ceará, reproduzindo em sitas
columnas de honra, o seu retrato, nada mais faz do

que render preito da mais sincera homenagem á me
moria de um dos mais illustres e queridos filhos dc
Ceará.

correio vae, com todas as
malas postaes, formulas de
franquia, carimbos e corres-
pondencias avulsas, em pro-
miscuidade absoluta com os
passageiros, sujeito ás im-
prudencias e mesmo ataques
por parte delles e sem po-
der assegurar aos seus ser-
viços as garantias de que a
lei os cerca. •

Não precisamos acentuar
os inconvenientes que traz
essa maneira originalíssima
de desempenhar funeções
de tão grandes responsabi-
lidades como a do correio
ambulante. Bem os com-
preliende o sr. Soares da
Câmara em cujas mãos está
o afastal-os desde logo.

No tocante á entrega e
á recepção de malas das
agencias postaes que mar-
ginam essa mesma estrada,

cancaradas para tragarem
aos ministros que não cum-
prirem os seus malévolos
caprichos.

Si, debalde, recorremos
ao orgulhoso e tyranuo sul-
tão do executivo, este, sem
attender aos nossos rogos e
ás nossas ponderações, res-
ponde-nos como Roboão a
seu povo: que tornará o nos-
so jugo ainda mais pesado
e cruel, açoitando-nos com
correias de ferro em vez de
couro !

Onde está, pois, o nosso
remédio ?

Nas nossas próprias mãos,
imitemos ás dez tribus isra-
elitas.

O iniquo,inconstitucional
e odioso imposto territori-
ai, creado, caprichosamen-
te, para meio de nos mar-
tyrizar offerece azado ense-
jo de resistência.

Sacudamos o jugo tyran-

Correio do Ceará

n
Em um nosso numero

anterior mostrámos ao sr.
Soares da Câmara como é
feito nos trens da. E. de F.
de Baturité, o transporte
das malas postaes, empilha-
das u um cubículo de exi-
guas dimensões e sem of-
ferecer-lhes a precisa segu-
rança.

Graças á medida ultima-
mente tomada foi obstado
o tranzito dos empregados
do trem por esse compar-
timento destinado á posta.
Fica, portanto, nesta parte,
rectificado nosso primeiro
artigo.

nao pequenas sao as irre-
gularidades que temos no-
tado. e mesmo denunciado
ao sr. José Pinto. ..

Algumas dellas enviam
para os trens creanças irres-
ponsaveis para exonerarem-
se da obrigação que aos pro-
prios' agentes assiste de as-
signar protocollos, passar
recibos, etc. i

Outras ha, como a de
Caio Prado, que possuem
para esse fim, livro especial
masque delle nenhum uso
fazem, preferindo eximir-se
desse encargo que a^lei lhes
impõe, e cujo desempenho
constitue a sua própria ga-
rantia.

Por tudo isto. que o pu-
blico assiste todo o dia, vae
decrescendo cada vez em
mais. a confiança no serviço
dos correios e, por isto mes-
mo, tomando maior vulto, o
contrabando postal por cuja
repressão, inda que o quei-
ram esses mesmos empre-
gados conduetores, meros

mento estabelece, alcanças-
sem ellas figurões influen-
tes na situação aonde a lei
tem elasticidade conforme
as pessoas a quem interessa*

Na E. de F. de Sobral
é fácil de avaliar quaes o,'
prejuisos causados á..Hni%^f^
no attinente a esse serviço.

Feito elle, em virtude de
contracto com os respecti-
vos arrendatários, por em-
pregados seus, de attribui-
ções postaes mui restrictas,
e nenhum conhecimento das
leis em seus múltiplos de-
talhes, e, couseguintemente,
sem acção para agir legal-
mente numa emergência,
qualquer, mu to ganha o con-
trábando, contra o qual na-
da se fez ainda, con-
quanto, já a respeito e mi-
nunciosamente, se tivesse
oecupado um distineto ser-
ventuario postal que a^i an-
dou commissionado em ser-
viço de inspecção.

Si por um lado, appare-
cem vantagens econômicas
para a conservação degse
!contracto, por outro, tam-
bem surgem graves incon-'
venientes, que se avultam á
tnedidalque a todos chega a
convicção de que nada lhes
advirá por qualquer infra-
cção aos dispositivos regu-
lamentares, -

E assim, abandonados os
interesses da Unir.o, na to-
cante ao serviço dos correi-
os, em toda a zona servida
pela mesma Estrada, por-
que não se ordenam medi-
das que os salvaguardem ?

E como explicar essa apa-
thia criminosa do sr. admi-
nistrador por um caso desse
que implica os créditos dos
serviços que superintende ?
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A «Cidade de Campinas», era seu
numero de 27 de Abril ultimo, *tras!
o seguinte soneto, graciosa mente cs
signado por B. Andrade (?):
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Continuando a analyse
criteriosa do modo como 6
executado o serviço dos cor-
reios neste Estado, iremos' assalariados, nada podem
apontando as partes em que fazer por lhes faltar a ga-
mais se precisa cía interven-; rantia para sua árdua func-
,ção do sr, inspector para ção e a necessária força mo-

no e ferrenho que nos op-!obdgar a M obaervancia | ^ que> logo perderiam
prime. idos dispositivos regulamen-, quando, dadas por elles as

Theophilo Bezerra Filho.,|:tares que de certo ficarão |providencias que o regula- \ çí o despe,

Orn este sr. B. Andrade, que se
mostra um accioly de nova espécie,
não fez mais do que assignar uma
producção alheia, que lliosoou bem."
na cavidade das orelhas enormes,
e deu azo ppra mostrar que também
não lhe é estranha a Musa do Verso.

O embuste,, parece, alcançou vi-
òtòria em parte, conseguindo mes-
mo illudir a boa fé da «Cidade do
Campinas», o nosso illustre collega
paulista que lhe publicou os.versos
confiada e cegamente.

Mas, quem*» aUiejq veste, na pra»
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0 cuso é que o soneto ora quês-
tato foi publicado em o numero 507
do «Jornal do Coará» de 1? de Mar-

mnc
poe

Américo Faço e Rodrigues dc An-
drade, quo o fizeram do parceria, em
um momento de expansões amigas,

ativa de
gentil íeila pelo pri
o egualmente desenvolvida no so-
neto por ambos.

O sr. B. Andrade, aproveitando
o coincidir-se o seu áppellido com
o sobrenome do um dos signatários,
arranjou do collega paulista a pu-
blicação dos versos com» se fossem
de sua lavra.

A «Cidade de Campinas,» que
tem, a enriquecer-lho as paginas,
pennas aparadas como a de Uazilio
do Magalhães, foi ingenuamente o
meio dirocto que serviu ao néscio
roubador do «Flor de Sangue».

Cae porem o aleivoso embuste, e
o soneto fica, como de direito, per-
tencendo aos seus legítimos auto-
res que, naturalmente, não desejam
delle fazer alienação.

grados deveres de pastor
das almas, se arrogasse em

. mandão governista, a fa
ço do corrente anno sob a assi- ^ Q&
enatura dos dois poetas cearenses— u,l^ai *- ,

caprichos pequeninos do sr.
Accioly ?

Não é possível! somos
após a narrativa de uma impressão capazes Je affinnar que O
gentil íeila pelo primeiro, graciosa g^.; ^ ^ joaquim náo sou.

be da conferência alludid»
e nem uma palavra lhe foi
contada a respeito. S. exc.
tem ultimamente pesto em

prática a mais rigorosa vi-

gilancia sobre os seus in
feriores que procuram de
alguma forma immisçüir-se
em questões absolutamente
fora de sua alçada.

Nós sabemos, e tampem
> o sabe o publico inteiro,

que a mor e mais digna

parte do clero cearense é
sympathica á nossa causa,
não se manifestando porém
devido á grande obediência
ao seu Pastor.

Porque hade o sr* Padre
Valdevino pactuar pois com
a política de Accioly,—co-
mo os srs. padres Pinto e
Feitosaj que são padres á

parte ?
Chamamos para o caso a

attenção recta do exc. sr.
D. Joaquim José' Vieira,

que, ignorante do caso, ha
de necessariamente tomar
as medidas da bôa justiça
—que manda não fazer mal
o Pedro, para fazer bem a
Paulo.

pelo j-yceu '
Oorisélliss sensatos

O Snr. Padre Valdevino
em scena

Reoresse s. s. ao bom ca-
'mnho,cvidencie a todos que,
como a panihera sabe aca-
riciar < s .filhos, s. s. tambem

pôde em s-eu coração affa--

gar um sentimento nobre.
Persiste o sr. Accioly na i £squeç'a o passado, ponha

teimosia rebelde de nãoj^ margem os interesses dos
querer dar uma solução

qualquer ao caso do Ly-
ceu

MORTOS

seus e pratique uma acção
elevada e àltruiiticà para
satisfazer a-pleno os recla*

Sào passados cerca de ¦ 
mos da família cearense.

30 dias e ainda não en
controu o eminente chefe
uma sahida honrosa para
se enveredar

E' que todrs os beccos
estão tomados, é que a
causa da mocidade foi pie-
namente esposada por toda

ECH08 li NWMAS

fínfotiio Salles
Os indecorosos e baixos ser-

 ..... , vidores de Accioly que nada
a. população, que não cessa j respeitam, ciosos de melhor ai-
de lhe exalçar os méritos, cauçaras boas graças do egrégio
de lhe admirar o brilhante contrabandista das pontes, àti

Comcrmaior espanto le-
mos ri A Republica, de 11
do corrente/a seguinte no.
ticia graciosamente interli-
nhado :

«O Revd. Padre Valde-
vino Nogueira, vigário de
Cascavel,esteve hoje no pa-
lacio do Governo, onde con-
fçrenciou com o chefe do
Estado:»

Que significa isto ? que
motivara essa conferência
do vigário do Cascavel com
o sr. Accioly?

Mysterio, que nos foi des
vendado pouco depois.

E agora eis o caso em

pratos limpos,—tal qual no-
Io contou pessoa de maxi-,
mo critério:

Havendo o coronel Joa~

quim Barros deixado a che«.
fia politica da vizinha cida-
de, veio de lá, a chamado
expresso de Accioly, o sr.
Padre Valdevino, a quem
foi entregue o bastão de
mando.

í\ principio a historia nos

pareceu um tanto duvido-
sa,—apezar de veemos mui-
tos padres do Estado a en-
toar loas ao velho e negre*

gado tucháua.
Pois quê ! o exc sr. D.

Joaquim José Vieira que
está, todos os dias, a re-

prehender parochos do im
terior e da capital pelo fa-
cto de se mostrarem sym-

pathicos á politica opposU
cionista, teria assim permitti
do que o vigário de Casca-
vel, esquecendo os seus sa-

Jornal dos ^Jo^^^64
A REPUBLICA.—(Segunda-feiia,

1?, de Maio de 1907.)
Entre os telegrammas que o 'go-'

verno pagou hontem para o seu
jornal,[destacamos os seguintes.

—Entrou hontem a barra do Rio
de Janeiro, procedente da Europa
o paquete «Amazon», a cujo bordo
vinha o príncipe Luiz de Orleans,
filho do Conde d'Eu, que viaja
sob o incógnito de Luiz Gabriel.

Não tendo o governo federal con-
sentido em seu desembarque, o
advogado Dr. Silva Costa impe-
trou uma ordem de «habeas-corpus»
que foi denegada por 10 votos con-
tra 2.

—Foi firmado|o tratado de na
vegação e commercio entre o Brasii
e Equador.

—Falleceu no Rio o conselheiro
Paula Mafra.

—Despachos de Lisboa aiinuneiam
haver sido dissolvida a Câmara dos
Pares, tendo os deputados progres-
sistas rscusado apoio ao Ministério.

- O governo portug uez intenta
levantar um empréstimo de um
milhão esterlino.

—A rainha da Hespanha deu á
luz um filho.

. E mais não trouxe «a ro-publica»,
a não ser a continuação da mensa-
gem presidencial que todos nós já
conhecemos pelos jornaes do Rio.

Esquecíamos dizer que ainda traz
o pasquim de Accioly as suas cos-
tumeiras transcripções e as suas
verrinas costumeiras.

procedimento, rebatendo a
corrupção que tentou inva'
dir lhe o animo, procurando
fazer a bancarota dos seus
brios.

S. s. pôde provocar todas
as réacçoeSj timbrar mesmo
em corromper todos os ca.
racteres e, de certojnão ha-
verá esforço por mais va~
lente que seja que faça es-
ta mocidade dar um passo
atrás.

São empresas estas de
uma pavorosa sordidez e

que se esphacelam de en-
con tro â couraça adaman-
tina destes moços, que são
hoje e o serão d'ora por
diante, aqui, ali e por toda
a parte, o alvo de todas as
sympathias, o centro e foco
de todas as attenções.

Reficta e medite o sr.
Accioly mais detidamem.
te, attenda os conselhos que
lhe chegam da Capital Fe-
deral, siga o que lhe dic
tou, come a única norma
de seu procedimento nesta
questão, o srt dr. Thomaz
Accioly com quem s, s. con
ferenciou largamente no
sabbado, á sós, sem fazer
caso do sr. Arruda, que pas.
sou assim por tamanha hu
milhação

Este é o único meio de
conjurar a cris-e.

Só assim se resolverá se-
rena e precisamente o in-
trincado caso, que ha mui-
to atravancou-se lhe na gar-
ganta, ameaçando asphixi
ai-o.

Só por uma tal fôrma se
concertam tantos dtsman-
dos, se nulificam tantas dis»
cordiais, planta-se a paz e
honra-se a Instituição do
ensino, que se aprofunda na
mais derrancada deprava
ção, anniquiLndo se de to.
do.

raram ha dias um torpissima
vcrrhia contra o distiuctissi-
mo patrício e illustre homem
dc letras -íiosso presado ami-

go Antônio Salles. que, distan-
te do Ceará, muito tem feito
em prol de seus conterrâneos
opprimidos pela olygarchia
ladra.

A virulenta calumnia do pas-
quim official dizia que Anto-
nio Salles havia sido expulso
da redacção do «Correio da
Manhã»(!..)

Vejam agpràm os leitores o

que escreveram os nossos illus-
três cóÜègás do grande orgam
fluminense, em seu numero de
30 de Abril:

1NKAM1A.S

FOLHETIM (24)

Original para o «Jornal do Ceará»
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Bem diga-se pois a telegra-
phia, envenção maravilhosa,
diante da qual desapparecemas
maiores distancias.

-—Um telegramma?!... Je-
sus, meu Deus! que será—ex-
clamou a esposa de Rigomerio
deixando cair o talher das mãos.

Suspenderam todos a refei-
ção, aguardando assustados
o conteúdo. Hdhorio abriu o
telegramma e leu:

«Maranguape—26—7 horas
manhã.

Rigomerio, Fortaleza
Meu pae doente, deseja

vel-os. Venham.

O órgão official da oligar-
chia cearense «A Republica»,
não sabendo como ferir ao ap-
plaudido poeta Antônio Salles
que, com a maior altivez tem
denunciado os crimes da gen-
te que infelicita o seu Estado
natal, lembrou-se de escrever,
no seu numero de 4 do corren-
te, uma serie de infâmias con-
tra aquelle nosso antigo colla-
borador.

Entre outras misérias, disse
«A Republica» que Antônio
Salles fora despejado do Cor-
reio da Manha por motivos que
o deshonram.

E' excusado dizer que tudo
isso e mais o resto que «A ^e-
publica» estampa não passa de
torpissima calumnia.

.nntonio Salles deixou de es-
crever no «Correio da Manhã»
simples e unicamente por ter
sido, no governo passado, de-
portado para o Rio Grande, de
onde regressou enfermo. O seu
afastamento não abalou, po-
rém, em nada, as relações de
grande affecto que o prendem
ao nosso director, dr. Edmun-
do Bittencourt, e a quantos
trabalham nesta casa.»

—M^O^>-*—

O governo vao encampar as estra-
das de ferro de Mu.zuiribihhr.lde Minas
e do Rio, para a organisncão de uma
rede ferro viária ao sul e oeste de
Minas.

Izabel Bezerra cie Sá :

Yicimada por antigos padecimen-
tos, falleceu ante-hontem' no «Ku/.e-
bio», termo de Aquiraz, a respeitável
Sra. D. Izabd Bezerra de Sn, esposa
do Sr. José Ciriaco Correia de Sá.

A extíneta era uma senhora do
excellenlfiS qualidades moraes egos*-
va de geral estima no largo circulo de
suas relações.

Caridosa-não houve quem lhe es-
tendesse ,'a mão que não recebesse
o obolo almejado ; exercia, a caridade
sem alardes, mas por um impulso na-
tural de siu grande alma. A' sua casa
corriam centenas de pobres 11a certo
za de que encontrariam carinhoso
agazalho 110 coração generoso de
Dona lzabc!. bezerra de^* e Coutava
6-1-annos de idade e deixa uma prole
de onze filhos que são ; Maria, Manoel,
Joaquim, limlio. Antônio, Cicero,
João, Idalina, Américo, Mario, e José,
e quarenta e um netos.

Registando, com verdadeira magua,
o luetuoso acontecimento, enviamos
á sua distinota e numerosa familia os
nossos sentidos pêsames, abraçando
nesse transe de dor aos nossos di-
gnos amigos Joaquim Sá, Erailio Sá,
José Sá, José Façanha de Sá, Cicero
de Sá, e José Barbosa, filhos o
genros da extineta

O «Güafauy», a obra popular de
José de Alencar, está sendo publica-
da agora em grego moderno, num
joi-nal de Athenas, intitulado «o
Lar.»0 glorioso romancista brazileiro
teve a sorte de ser até agora o mais
conhecido dos nossos escriptores, quer
no seu paiz quer no estrangeiro :
ha traducções de Alencar e desse mes-
mo •Guarany» era franceí-, inglez,
hespanhol, dinamarquez, e os primei-
ros jornaes do mundo têm publicado
em rodopé os amores de Cecy e de
Pery.|Agora esses amores apparecem
emprego moderno, com o titulo, aliás
da tradução franceza—«O Filho do
Sol».

Por que uma traduoção de Alencar
junto íís ruinas do Acropole ? a cousa
explica-se. Ha annos, esteve aqui no
Brazil, ura sobrinho do cônsul Ulhou
Leonardos, homem de latras, hvtelli-
gentissimo. Em pouco tempoi aprendeu
a nossa lingua, agradou-se do exotismo
da nossa arte e começou a traduzir os
nossos trabalhos. O primeiro roman-
se brasileiro traduzindo em grego foi
<0 Aborto», tão discutido e lido
trabalho de Figueredo Pimeiitel.

Veio noje dar-nos seu abarco de
despedidas o dedicado e talentoso
amigo dr, Neslor Gomes Veras que
segue para o Piauhy em visita a sua
illustre familia.

O nosso dedicado amigo Vigilin
Vianna da Silva Tavares acaba de
commanicar-nos em dedicado cartão o
seu enlace matrimonial com a gentil-
lissima «seriorina» HYànciscH Vieira da
Silva 'favares, roalisado em Pedra
Branca a 2 do corrente.

Enviando nossos parabéns aojoven
pnr, desejamos-lhe intorrhjnà lua de
mel.

' O rfj;'ovorno federal vao comprar
por 838 contos o pivdio do arco-
bispado, cm cònstrucçíiò na Avenida
Central parp instalar nelle o Su-
premo Tribunal, cm cujo prédio a-
ctvuil irá funecionar a Oajxa dc
Conversão.

Tem sido òbjocto de muitos com-
miiiitarios a escolha do deputado
Carlos Peixoto' para a presidência
da câmara, na ausência do Senp-.lòr
Pinheiro Machado.

Aflirma-siv que o IlíLOCO tinha
outro candidato patrocinado pnlb
mesmo Pinheiro.

E' certo tambem que a escolha
do deputado Jãyme Dárcy, para
DEADER da câmara, foi feita ex-
clusivamenfe pulo deputado Carlos
Peixoto e não pelo senador Pinlíei-
ro Machado

E' vo/. geral que a inesa da ea-
mprà não terá representantes do
BLOCO, tendo sido organisada por
mineiros dirigentes da politica a-
ctual(V)

Telegrammas de Manaus, dizem
que os jornaes fazem referencias
pouco lisongeirós sobre o tratado de
limites que acab<j de ser assignadó
em Bogotá, entre <> nosso e o go
verno còlumbiaiio.

Assim diz-se ali que se da linlui
divisória entre Apaporis e Cuouhi
traçar uma recta, o Brasil perderá,
uma grande extensão de seo tom?
to rio.

A classe acadêmica, pro-
fundamente penalizada com
o fallecimento de Raymundo
Ximenes de Aragão convida a
seus amigos e collegas para
assistirem á missa que, por ai-
ma do mesmo manda celebrar
amanhã, as 7 horas, na igreja
do Patrocínio.

Confessa-se desde já sum-
mamente agradecida.

Acaba de chegar no «Pra^il», vindo
do sul do paiz, o sr. Dario de Barros,
conhecido ai tista que vem em nossa
capital abrir seu «afelier», aonde o fio-
rece seus serviços ao publico.

E' exirainio na arte de dourar e
pratear, corno tambem na restauração
de espelhos, por mais estragados que
elles estejam.

Esteve hoje em nossa redação o nos
so amigo Júlio Albertino, que acaba
de regressar do Rio de Janeiro, aonde
esteve algum tempo

T!j5T

Para Manáos, hoje nosso

Paulo.»

—Ai! meu pae está para
morrer!... —exclamou a ma-
trona chorando e levantando-
se da mesa.

¦—O Paulo não tclegrapha-
ria se elle não estivesse mori-
bando... Ai! meu Deus? e eu
tão distante!

O esposo seguiu-a, achegou-
se delia, eiiigíu-lhe o pescoço
com o braço direito 0. disse-lhe
com voz cariciosa e consola-
dora:

—Não te afflijas, Guilher-
mina... não chores assim...
Teu pae não morrerá desta
vez... Como és fraca!.. .

—Não é fraqueza, Rigome-
rioj é preseuthnento de uma

verdade fatal... meu coração
o diz... ,

—O coração engana-se mui-
tas vezes.

—Não, não, o meu não se
engana nunca. . . Quero ver
meu pae, [Jquero abraçal-o ain-
da...

—Vae preparar-te, iremos
no trem de 4 horas. i

—E hoje mesmo subiremos
a serra. ..

—Não ha duvida.
—Não telegraphas ao Paulo

pçcjindo conducção?
—Seria inútil, pois chegaria

tarde. Alugarei eavallos na ei-
dade.

—Os meninos tambem vão...
—Vão, vão, filha, Socega,

vae preparar4e e nada de la-
grimas antes de tempo,

Deixou-a e saiu, Era Rigo-
merio um dos negociantes mais
ricos da Fortaleza. Tendo de

bom "amigo Manoel Carlos Coutinho
de Macedo, a quem agradecemos as
despedidas que nos trouxe

O dr. Ramiz Galvão, não accoitou
a directoria da instrucção publica
em substituição ao literato Dr Ma-
noel Bomfim, ultimamente demitti-
do daquelle cargo.

O dr. David Oampista foi irifor-
mado pela colleçtòria federal do
Pará que durante í! annos complò-
tos não recebeu os saldos da dele-
gacia fiscal.

Apesar de allirrnativas òlliciaes
em contrario, o Jornal no Commrií-
cio insiste em allirmar que o dr.
Custodio Coalho; director do Banco
do Brasil, pedio demissão.

Em Junho será esperada no Rio,
a notável actriz italiana Eleouora
Duse. ¦

O celebre actor Coquelin tambem
far-se-á esperar em Julho no Rio.

O senador Severino Vieira decla-
rou, respondendo a accusaçôes, ac-
ceitar com prazer um exame na es-
cripta do Thesouro, do tempo de
sua administração.

O Dr. Affonso Penna reluetà em
prover o Ministério da agricultura,
por saber que o BLOCO tem candidato
seo, e não querer submetter-se a im-
posição do mesmo «blocou.

Está confirmado que o sr. Ray Bar-
bosa é contrario à exclusão tio Dr.
Aureliano Leal, eleiLo pela Bahia, na
vaga doDr Miguel Calmon, fazendo
questão pessoal com a bancada da-
quelle estado pp.lo i-oconhecimenfo
d'aquelle deputado, devido ao seo
parecer anterior.

O Sr. Pinhe'ro Machado disse ao
Dr. Jorge 

'libiriçá 
que o presidente

de Rio Grande do Sul, será o Dr.
Carlos Barbosa. .

Telegrammas de Buenos Ayres,
dizem que O governo argentino Convi-
dará o iiei da Hespanha a visitar a-
quella republica.

deixar a loja por alguns dias,
precisava darinstrucções a seus
empregados, embora depositas-
se nelles muita confiança.

Guilhermina e a filha foram
cuidar dos preparativos da via-
gem. Não sabendo quantos dias
se demorariam na serra, se
preveniram de tudo que lhes
podia ser necessário.

Ednir logo que se desoceu-
para, sentou-se á banquinha
que lhe servia de secretária e
traçou as seguintes linhas:

Querida Nil
Acabamos de receber um te-

legramma do tio Paulo dizen-
do-nos que o vovô está muito
doente. Avalie a afflicção de
mamãe. .. tem chorado tan-
to !.,. Seguiremos hoje á tar-
de para a serra. Não se esque-
ça de mim; indague daquillo
que lhe falei hontem, fale a

\elle,—talvez lhe confesse tudo.

Se soubesse do meu desespero!
Não tenho appetite e me es-
condo para chorar como se ti-
vesse commettido um crime
de que estivesse arrependida.
Como é insensato quem ama!...
Adeusinho, até quando Deiys
quizer.

Saudades e beijos de
— Sua —

Ednir.
Fechou a carta, poz o so-

briscripto e enviou-a por um
criado. No mesmo instante en-
trou seu pae. Eram duas horas
e meia.

—Está tudo prompto, Ed-
nir?—perguntou elle.

—Está, papae.
—Onde está tua mãe?
—Na sala de jantar.
—E o Honorio? já voltou?
—Já, está no gabinete.
Rigomerio foi ter com a es-

posa e Ednir com P irmão.

Este em pé junto de uma mesa,
enfardelava, cuidadosamente,
vários objectos: colchas, toa-
lhinhas, alguns pares'de meias,
dois caixões de passas e mais
diversias cousinhas que sua vo-
vó apreciava muito.

—Queé isso—perguntou Ed-
nir indicando os embrulhos.

—Um presente para a vovó.
—Felizmente não te esque-

ceste de levar-lhe alguma cou-
sa. E eu?

—Levo por nós ambos.
—Agradecida.

,—Sebes? estou contrariado!
—Porque ?
—Porque fui á casa do Sá e

não vi a menina.
—Não estava?
—Não; tinha ido àcasa da

Sophia.
—Porque não foste lá?

(Continha).

' J„;<J-yV'J
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Planeta
Pernambuco
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Potocas
Foi um prodígio, um portento
Essa estréa do Bibio !
üm artigão de espavento
Como aqui nunca se vio. !
Gemeu o prelo suarento I
E uma montanha pariu.
Um rato, um bicho nojento. I
ta ate, como preconicio; \
Surgiram Descio e Fabricio
A proclamar o advento !

v
Aguinaldo Maceu.

Do Ivivro tle Vaias

(ao claudemiro)

Hei de baixar-te, sim, hei de baxar-le,
Na troça mais subtil deste meu verso...
Flanando espalharei por toda a parte,
Que és o typo rruis besta universo.

Cantando a tua surra hei de igualhar-te
Ao Nero deshumano ; e assim iramerso
No Parnaso ideal da supruma arte,
Hei de troças fazer-te em estilo terço.

EspalhareiIteu senso aos quatro ventos
A' politica, aos grandes elementos
E jamais terá fim a minha idea.

Uai de poro teu nome num armário.
Pois quero-o reles como um <troço»

(vario,
Pois quero-o impuro como a panacéa.

Jorge Mane de Soisá

jMtençãò
A necessidade de 86 saber das

horas accentua-se cada vez mais.
Quantos desgostos pode-se

evitar n'uma casa tendo-.se um
bom relógio!

Mas nem todas as familins
tem recursos e podem comprar
um relógio.

Para facilitar as familias
cearenses a compra de tão ne-
nesaario objecto, que as vezes
torna-se até indispensável, re-
soheu a casa C. Mesiano abrir
um club cooperativo de relo-
gios' pogando-se prestações se-
manaes de dois mil (2$0U0) du-
rante 12 semanas.

(Ja relógios em caixa de ma-
deira fina com corda para oito
dias acham-se em exposição ns
casa O. Mesiano -Rua do M.
Facundo 78.

Acha-se aberta desde já a
inscripção dos sócios para a se
rie B.

8—12

Aos Senhores
Compradores de Borracha
Os abaixo assignados

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de :

Borracha IPiauliy

S
j Livros para o Lyceu
e Escola Normal na

!casa taescal lPraça rio Ferreira
tf e 8

Sitio
(D

o
o
(D cs

o
m

Vonde.se um situado no n-
presivel bairro Aldeinta; ten io
uma bôa casa recentemente
ediricad»; uma outra casa de ta-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
Cdiü diversas frúoteiras botaMu-

[r s e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija se a
seu proprietário.

BARÃO DE CAMOCIM
20

Club de relógios americanos
DA

SECÇÃO DE TODOS

Casa C. Mesiano
Relógios despertadores c America », prestações

Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita JMacliíitlo

semanaes

id. de parede id. id.

id. de algibeira para homens e senhoras,

Chronometro «Victoria» id. id.

iífeooo

2íb000

2£a..po:f:e!
DE

Jromo/ormio Composto
(Formulado Dr. riunrdo NBljraUo)

MODIFICADO EiPREPARATJÒ

PEI.0 PHARMACRUTICO

MTflHIO BA iMlliiif)
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratHmento de todo» os casos de Tosse, .Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d:.s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vvias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

[Adultos i 3 colheres das .de sopa por dia
cháDOSE 

[creanças: 3

DEPOSITO:
*P formada Francesa

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'-FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pastem:' Pontes e Albano
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afamados

3$ooo!

i
Ixahel Bezerra de Mel-

lo e Sá

José Cyriaco Correia de
Sá, Manoel Sá., Joaquim Sá,
Antônio Sá, Emilio Sá, Ci«.
cero Sá, João Sá., Américo
Sá, Mario Sá, José Sá, Ma-
ria Façanha-de Sá, Idalina
Barbosa de Sá, José Faça-
nha e José Barbosa, agra*
decem do intimo dalma a
todos que se associaram no

pezar que os envolve e con»
vidam para assistirem ás
missas que mandam rezar

por alma de sua estrene-
cida esposa, mãe e sogra, na
matriz do Patrocínio^ ás 7
horas manhã de quinta.-.fei-
ra ( 16 de maio )•

1—2

e outras qualidades, que*
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.

SORTEIOS DURANTE 10, 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Victoria» é o melhor relógio

americano •

O

d
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Catecismo
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Pharmacia Pontes
Illm. Snr Pharm. José Eloy

da Costa.

Recebi sua carta com data de hoje
que com satisfação respondo,

Pergunta-me V. Mcê. se o seu
preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado em rainha
pharmacia/, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o pffeito que
tem produzido com o restaurador da
bellesa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem o
supra preparado procura err minha
pharmaoia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois, a mim nada interessando
isto,nunca colhi opiniões; é de suppor,
porem pela sua grande sahida que
seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros.

Aos Snrs. Padeiros
do, interior

Não façam sortimento de
farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia
11. 82

DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Joronymo Thomé da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

pelosExmo e Revmos.Snrs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea*

rá o Exmo. e Revmo. Snr
D. Joaquim José Yieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. .•...••, l$50o

A. VENDA NA

Casa jVíenescal
DE

Menescal & Ribeiro.

praça do ferreira ns. 6 e 8

:Dep-u.xina
de

Sociedade Protectora
Cearense

SATYRO VERÇOSa
São convidados os Senhores

sócios a vir pagar a 43 a contri-
buiçáo de dez mil réis, rela-
tiva ao tallecimento do sócio
Sátiro Verçosa, no prazo de
dez dias úteis, a terminar em
16 do corrente
Fortaleza, 1° de Maio de 1907.

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro. 2—5

Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago ou do fígado

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

CAFÉ
1

De Baturité!

Xarope Depurativo
FORMULA

-DO-

Dr

De i.a
J

qualidade. Vendem
Bruno ITilho & Cí

PRECISA-SE 
de meninos para ven-

dder esta folha.

Eduardo Salgado
PREPARADO

Selo pharmaceutico
Antônio da ('«mt»

Theopuillio

De todos os medicamentos des-
timidos ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rbeu-
malicas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
48-Rua Major Facundo—é8

Ceara- Fortaleza
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F. MOTTá & FILHOS
5- •8

J|ão fia manchas no rosto,
desde que se ap-

pliquem 
"Epidenniua", propa-

rado do Pharmaceutico José
Eloy da Costa

Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate aeguramen-
te. os rheumatismos, as coceiras,
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue,

Remédio unloo de oabor
agradável —A venda em todas l
as toas pharmaoi^a '

mana
Louças, vidf os e /ftiudesas
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Pharmacia Hollaaáa
POBEli li iíti

Vinho Reconsiituinte
DO

Dr. M. Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
bi ancas.

vende-se em tidas ai Uai
ttaacia» to teto

Preço—4$5oo

0 Xarope k Cataa üe Neiro
IODURADO

do Pharmaceutieo

3 £• de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphíjis. Tem sido impregado era todas as mo-
isetias que procedem ile impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

.Vidro 2$500

Xarope1 m \ Bromefonnio ¦
(PUL MOINA)

do?pr. ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo.-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
•4

DO

S)p. fA, fAomm ia %oám
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Pilulas de Thymol

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypòemia—«vioio de
comer -terra»—geophagia.

jibro-papelaria jjivar
-DE-

10 Xarope Peitoral Composto
r-

JlyJLj JlJL IjCIíV/ ivar
ruas—iVIajor Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL
#

Edições da easa "Eivar"

POR

m F. Randolpho X., I#
«ií ftj *

2*000

5$000

10$000

6$000

1

da Sfliva
w

Approvado pfda Inspe- fp

mm
ctoria de Rygiene do |J.

cê Ceará, é o melhor de to- W
c|j dos os preparados ate vg:*
i| hoje conhecidos contra:— 0

ipfiannacia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

bsp Ü.RUT

-' * -

JU Cabral 4 Cia
: ¦; fíüA: MAJOR FACUIDO 64a . ¦

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

,r De Costa Ferreira & IPemia

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia, Olhe, Lindos, Select> s,Luzoç,
HyghsLife, Corneteiro, Grazielb, Rainha Regente,

Chiquita^ Ponche, Cigarrilhos Mirnozo-?.

De A.. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinha^ Brasilenos, TurunaF, Marocas,
Leopoldo, Bohemio?, Cartollinh?, Nho-Nhos,. Cártolb,

Vulcanor,

Em vista do grande e Variado sortimento que DíTerecem ao
' respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua^

idade é preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 64a

5$000

1$000

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$0ü()
2$000
2$000

FOxtaleza
i-\.

Noções de kríthmetica Pr«ííca,illu3trada cotn muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de arithmetica, tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
. Pereira, br. 5$ cart,

^odas estas obras *'oram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adeptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex~Epcula Militar — Ceará,
1 vol. car*-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo profossor João Gr. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo'professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D.Joaquim José Viei-
ra. I vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. íf.odrigues de Carvalho
Manual do Habean-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hertnino de C. Branco, br.
k Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br. 3$000
A. Variola e Vaccinaçâo no Ceará, de Ròdolpho Theophilo
br. 2$000

Collecção das Leis do Processo Judiciário, no Estado do
Ceará 2$000

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
•'"A. Martins Pereira br. d$000

Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br 2$000
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

loy, br. 2$000
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley \

br. 2$000
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br. 8$000
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br. . '» 1$0ü0
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br. 1$000
êJrande deposito de:

LIVROS sobro instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

„ medicina. \'„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ littcratnra, etc., etc.

JICCIONARIOS e gramática, sélectns 8 compêndios para estudos das liu-
guas: portugueza, francesa iaglezs, allemã, hespanhola, italiaua, latina
e grega. . ê

TRATAD03 DEMUSIC4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violãu
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS' almasso, portuguez, ofrlcio, amizade, dípioraata, pliantazia. seda.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de * visita, phantazia, tarjados,- ete.
S^YELOPPES: commerciae3, diplomata e offioioa-Objectoa para Esori-

ptor') õ Repartições Publicas, tintas, eío, etc

M Bronchites, Inflnenzá p
;&. òffeçções pulmonares. %>¦
;É A efficacià d'este P<">- P
J% deroso medicarnentò,cofts. W
$% titue o seu único réc a fi£
M me. . S*ti ¦¦¦' $ê

M Acha-fie a venda na T^ua T^
H 5enna JVladureiran. 85. fe#M
m INFORMAÇÕES
¦^i na Praça J. d'Alencar, 14. ^*
fM -

B0T Preço . . . 2$ooo íkPt

J

n
n
n Vende-se 1

Casas; chácaras, si-
tios e terrenos «esta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Beserril.
i

Rscovas para deníes,
'—*a8 melhores que vem ao mer-
c»«lo vende a

CASA MENESCAL,

y-

' :t

Õ

';X
..*¦

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? t
Português, tinto ou branco

Praça no Ferreira n. 38
EMÍLIO SA'

TaSoadodecedpo
Tem em deposito e está, re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com-»
pras de ioo dúzias acima.

João Nery*
T^ua JVÍajor facui\do 110 28—30

V&m% paridas íjp
Nesta typographia in» *
forma-se quenr .tenr '

.excellentes vaccás.?t|&
leite para vender, com crias
Short horn. : ;>
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